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metabolização provavelmente devido à hidrólise da amida
terminal. A substituição do grupo nitrilo pelo grupo amida,
conduz a uma perda de afinidade para o RE que se reflecte
num perfil de biodistribuição desfavorável. Por outro lado,
o nitrilo apresenta uma melhor razão útero/sangue (25:1 às
2 h) e útero/tecido não alvo (32:1) o que está de acordo
com o valor de afinidade mais elevado para os RE. Contudo,
apesar da elevada fixação e selectividade para os tecidos
alvo este radioligando não apresentou especificidade de
fixação a nível do útero sugerindo um mecanismo não
mediado por receptores.
A introdução de diferentes grupos funcionais na estrutura
da molécula do estradiol conduz a alterações significativas
no seu comportamento biológico, não sendo contudo mui-
to claro se estas alterações resultam de uma alteração na
lipofilia ou de transformações metabólicas. Apesar da redu-
zida capacidade dos novos radioligandos para reconhe-
cerem os RE os diferentes comportamentos biológicos en-
contrados podem fornecer informação relevante para o
desenho de novas sondas radioactivas dirigidas ao RE
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida de
doentes portadoras de cancro da mama.
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Introdução: O raclopride é um antagonista sintético dos
receptores dopaminérgicos do tipo D2, de elevada espe-
cificidade e afinidade. A radiomarcação com 11C e o seu
uso em Tomografia por Emissão de Positrões (PET) permite
o mapeamento in vivo destes neuroreceptores que estão
associados a determinadas alterações morfofuncionais
neurológicas e psiquiátricas.
Devido ao curto período de semi-desintegração do 11C, é
importante que o processo de síntese, purificação e avalia-
ção do [11C]-raclopride, antes da sua administração, seja
limitado ao mínimo tempo possível, sem que se afecte a
reprodutibilidade, rendimento e actividade específica, bem
como o grau de pureza, quer química quer radioquímica.
Objectivos: Dar a conhecer um processo rápido e optimi-
zado de síntese e purificação do [11C]-raclopride.
Material e Métodos: O trabalho apoiou-se em pesquisa
bibliográfica1,2,3 e na utilização do sistema de produção de
11CH3I (MeI-PlusTM da BIOSCAN, Inc.), do sistema de 11C-
metilação (AutoLoopTM da BIOSCAN, Inc.) e do módulo
de reformulação (ReFORM-PlusTM da Bioscan, Inc.).
Métodos: Obteve-se o radioisótopo de carbono, na forma
de [11C]CO2, através da reacção 14N(p,α)11C por irra-
diação em ciclotrão de um alvo gasoso de azoto. O
[11C]CO2 foi posteriormente reduzido a [11C]CH3OH
através da reacção com uma solução LiAlH4/THF e, com a
adição de HI, obteve-se o iodo[11C]metano.
A síntese do [11C]-raclopride baseia-se num método de
O-metilação do precursor desmetil-raclopride com o 11CH3I
no AutoLoopTM, em condições alcalinas e tendo DMSO
como solvente. Após 5 minutos a 90ºC purifica-se a mistura
reaccional resultante do loop por HPLC. No final procede-
se à reformulação do radiofármaco por filtração e eluição
com NaCL 0.9%, tornando-o numa solução injectável.
Resultados: Cerca de 80% do 11CH3I é incorporado no
[11C]-raclopride, tendo a reacção final um rendimento de
± 40%. Após purificação e reformulação obtém-se uma
solução injectável límpida e incolor, com um pH entre 4,5 e
8,5 e uma pureza radioquímica superior a 95%. A actividade
específica situa-se nos 40-55GBq/µmole.
Discussão: A síntese da solução injectável de [11C]-
raclopride através do método descrito leva a que, num
período de tempo inferior a duas semi-desintegrações do
11C, se produza o radiofármaco com elevado grau de pureza
e actividade específica.
Conclusões: Devido ao curto período de semi-desintegra-
ção do 11C, a relativa simplicidade da síntese do [11C]-
raclopride esconde um problema: a prontidão com que o
radiofármaco terá de ser sintetizado, purificado e adminis-
trado. É assim importante que todo o processo de síntese
e avaliação do radiofármaco seja limitado ao mínimo de
tempo possível. Também é importante para a rapidez do
processo a co-existência de um ciclotrão e de um tomógrafo
PET.
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Introdução: A [18F]-FDG (2-[18F]fluoro-2-desoxi-D-glu-
cose) é um análogo da glucose, para uso diagnóstico em
Tomografia por Emissão de Positrões (PET), na qual o grupo
OH no carbono da posição 2 é substituído por um radioi-
sótopo de flúor-18. Tal como a glucose, a [18F]-FDG é
captada pelas células por difusão facilitada e de seguida
fosforilada pela hexoquinase mas, ao contrário da primeira,
devido a não possuir o grupo hidroxilo na posição 2 não
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continua a via metabólica ficando retida no citoplasma.
Devido à grande procura desta molécula a industria far-
macêutica tem desenvolvido processos de síntese cada
vez mais simples, reprodutíveis e automatizados que permi-
tem a obtenção de uma solução injectável de [18F]-FDG
com elevada pureza e actividade especifica. É exemplo
disso o módulo automático de síntese Synthera® desen-
volvido pela IBA Molecular.
Objectivos: Dar a conhecer um processo automatizado de
síntese da solução injectável de [18F]-FDG através do mó-
dulo Synthera® (IBA).
Material e Métodos: O presente trabalho apoiou-se nos
resultados obtidos com os processos de produção de [18F]-
FDG utilizando o módulo de síntese Synthera®.
Métodos: Obteve-se o radioisótopo de flúor através da
reacção 18O(p,n)18F por irradiação em ciclotrão de um alvo
de água enriquecida com 18O.
Na primeira fase do processo ocorrido no módulo de síntese
faz-se passar a solução aquosa de 18F numa coluna de
troca aniónica para que o ião [18F]fluoreto fique retido.
Seguidamente o [18F]fluoreto é eluído com uma solução
de acetonitrilo contendo carbonato de potássio e uma quan-
tidade equimolar do quelante KryptofixTM 222, cuja função
é aumentar a nucleofilia do 18F-, sendo recolhido sob a
forma de [18F]fluoreto de potássio. Após evaporação dos
solventes residuais o K18F vai reagir, durante três minutos
a 85ºC, com o precursor triflato de manose por substituição
nucleofílica SN2 do grupo triflato pelo ião [18F]fluoreto.
Este produto intermédio vai então reagir com uma solução
aquosa de NaOH durante quatro minutos a 50ºC. Neste
passo ocorre a hidrólise básica que remove os grupos de
protecção acetil do produto intermediário, originando
[18F]-FDG.
Para purificar o produto final, a solução passa por um
sistema de três colunas sucessivas, onde é removido o
complexo catiónico K+/KryptofixTM 222, o 18F- que não
reagiu e os derivados parcialmente acetilados. Finalmente
este sistema de colunas é eluído com 10 ml de água e
filtrado, sendo a [18F]-FDG posteriormente diluída em NaCl
0.9%.
Resultados: O módulo Synthera® permite a produção de
[18F]-FDG, em cerca de 30 minutos, com um rendimento
final de ± 60%. As soluções obtidas apresentaram sempre
um aspecto límpido e incolor, com um pH de 6.5, uma pureza
radioquímica superior a 95% e uma elevada pureza química
e radionuclídica.
Discussão: Através deste módulo de síntese consegue-se
obter uma solução injectável de [18F]-FDG com elevada
pureza num período de tempo relativamente curto. A asso-
ciação a um sistema de autoclavagem garante a esterilidade
da solução final e permite que esta possa ser administrada
ao paciente.
Conclusões: A existência deste tipo de módulos de síntese
torna a produção de [18F]-FDG cada vez mais automa-
tizada, simplificada, rápida e eficaz. A indústria tem vindo
a apostar no desenvolvimento de novos módulos de sín-
tese para radiofármacos com base noutros ligandos com
interesse em diagnóstico utilizando tecnologia PET.
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Introdução: A ectopia renal cruzada sem fusão (ERCSF) é
uma anomalia urológica congénita rara, que consiste na
transposição de um rim para o lado oposto ao da localização
normal, sem se verificar a fusão dos dois rins. Normalmente,
o ureter associado a esse rim, cruza a linha média para se
inserir na sua posição normal na bexiga.
Neste trabalho aborda-se o caso de um paciente do sexo
feminino com 61 anos e com diagnóstico de ERCSF. O rim
ectópico localiza-se na porção inferior do rim direito em
posição pélvica e anterior. Diagnosticada em 1990, enquanto
realizava litotrícia extra corporal ao rim direito por litíase
renal, só em Março de 2009 é que realizou cintigrafia renal
com 99mTc-Mertiatido para estudo de um possível pro-
cesso obstrutivo assim como para a determinação da fun-
ção diferencial renal.
Objectivo: O objectivo deste trabalho é demonstrar o
procedimento técnico adoptado para efectuar o cálculo
da função diferencial e para a obtenção das curvas reno-
gráficas na cintigrafia renal com 99mTc-Mertiatido neste
caso raro de ERCSF.
Material/Métodos: A cintigrafia renal com 99mTc-Mertia-
tido foi realizada numa gama-câmara de dois detectores,
utilizando o protocolo de aquisição usado na rotina do
serviço. As curvas renográficas foram obtidas separada-
mente, usando a projecção posterior para o rim direito e a
projecção anterior para o rim ectópico. Para o cálculo da
função diferencial adaptou-se o protocolo utilizado no pro-
cessamento das cintigrafias renais com DMSA. Para essa
aplicação ser possível, adicionaram-se o segundo e o ter-
ceiro minutos das imagens dos estudos dinâmicos de cada
rim e obtiveram-se imagens soma em vista anterior para o
rim ectópico e em vista posterior para o rim direito. Deste
modo foi possível calcular o valor da função diferencial
para cada rim através do método da média geométrica.
Resultados: No cálculo da função renal diferencial obtive-
ram-se os valores de 59% para o rim direito e de 41% para
o rim ectópico. As curvas renográficas mostraram uma eli-
minação lenta em ambos os rins, mas com resolução após
a administração de diurético.
Conclusão/Discussão: Este método permitiu o cálculo da
função diferencial renal para cada rim, apesar da localização
do rim ectópico.
